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A 

"TORTUGA" Cia. Zootécnica Agrária 

Av enida João Díns, 1360 

SAO PAULO 

Abraços. 

Foi com muito orguLho e satisfação que, ao conquistar um 1.0 Prêmio da Raça Gir, por ocasião da 
TI Exposição Agro Pecuária de Passos, recebi da "TORTUGA" o valioso e honroso oferecimento da publi-

cação de fotografia~ do meu garrote, então premíÓ.do. 

Junto envio-lhes, pois, as fotografias , para serem escolhidas de acôrdo com as instruções de seus 
representantes. 

O touro, efetivamente, sempre foi vitaminizado e mineralizado com Produtos "TORTUGA". 
Aproveito o ensejo para reiterar os meus agradecimentos à grande amiga "TORTUGA", bem assim 

aos seus funcionários e mais eLementos da firma , que tanto me distinguiram com tão valioso prêmio· 

Muitos abraços do seu amigo e grande admirador 

(a.) ANTONIO DIAS CASTEJON 

FADO - primeiro na Exposição de Passos. Filho de Triunfo, Reg. %.054 e Luva, Reg .. S91. Por parte de pai, é neto de Guilherme e 
Monc:hlnha. E' duas ve&H bisneto de Goiol6o • de Fortu"a • Mon eh o. Pelo lodo materno, descende de Luva, Reg. 598, produto 
Coronel Frogo. Comprovando se11 tnognlfico pedigree, FADO opr-eseftto espl•ndfdo• caracteres rocioi1, que feyarom os jwiz.cs do Ex· 
posi(io de Posso• o clossificorem ... no •m primeiro lugar na suo categoria. Pertence oo plo"tel do fG:zeftdo Limalra, propriedade 

do n. Antonio Diat Casteion, em Mont~ Sonto, Estodo de Minai Gerais. 



4L/MENT ACÃO 
.) 

DAS 

l ACAS LEITEIRAS 

QUALIDADE DA PROTEíNA 

Segundo a origem l vegetal ou ani­
mal c a espécie, as proteínas contidas 
em um alimento são de maior ou me> 
nor digestibilidade, de maior ou me­
nor efeito nutritivo, de maior ou 
m<'nor \·alor biológico. 

Por isso, um alimento, embora re­
lativamente pobre de proteínas, po­
derá proporcionar resultados aprc­
ciàvelmcnte melhores que outro mais 
rico, se as substâncias protéicas nêlc 
contidas fôrcm de valor biológico 
mais elevado. 

Como regra prática geral, deve-se 
ter rm mente qur, quanto maior a 
, -ariedadc de proteínas de uma ra­
ção, tanto maior a sua porcentagem 
de assimilação, o seu poder nutriti­
ti\'0 c o l~cro na produção. 

A título experimental, emprega­
mos durante anos, na alimentação de 
vacas leiteiras, dois tipos de rações 
balanceadas: 

N. l) Rações com uma grande 
variedade de proteínas c teor protéi­
co relativamente baixo; 

N. 2) Rações com proteína pru­
veni<'nte apenas de dois ingredientes 
e, ao mesmo tempo, com teor protéi­
co mais <'levado que as primeiras. 

Na ração n. 1, o teor protéico era 
de 16%, mas as proteína~ de diver­
sas origens: quatro tipos de torta; re­
síduos de gramíneas, sementes de le­
guminosas c proteína de origem atú­
mal. 

:1\a raç-ão n. 2, o teor protéico era 
de 24%, e as proteínas provenientes 
exdusivan1entc de resíduos da moa· 
gem do trigo c do milho e de torta 
de amendoim . 

Para urna mesma quantidade de 
proteína ministrada, obtiv('mos ~em­
pre resultados sensh-dmcntc maiores 
na produção, melhor saúde e períodos 
mais longos de lactação, com a ração 
n. l, isto é, com a mais pobre de 
proteínas ( 16% ). 

CONTEúDO PROTtiCO DOS ALIMENTOS HABITUALMENTE 

USADOS PELOS CRIADORES, NA ALIMENTAÇÃO 

DAS VACAS LEITEIRAS 

A LIME~TOS 

1) FORRAGEXS YERDES 

Capim gordura 
Colonião ........................ . 
Jaraguá .. . .......... ... .......... . 

Cana 
Ramas de mandioca ....................... . 

2) RAtzES J<~ TUBttRCiiLOS 

Mandioca mansa . . ........ ........... ... . . . 
Batata doce ............................... . 
Abóbora . ..... . ................... . ..... . 

3) TORTAS, FARELOS E FARI!IIliAS 

Torta de algodão ...................... . ... . 
Torta de amendoim ............. . .......... . 
Torta de soja ............ ... .............. . 
Refinazil ................................ . 
Fubá . .... . ............................. . 

Milho desintegrado (com sabugo c folhas) . . 
Milho desintegrado (só sabugo e grãos) .... . . 
Torta de linhaça .......................... . 
Torta de babacu .............. ..... ........ · · 
Torta de côco (copra) ..................... . 
Torta de gcrgelim ......................... . 
Farelo de trigo ...... .. .. . ... ...... ... .. ... . 
Farclinho de trigo ....... . ... . ............. . 

I
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1,1 
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1,3 

35 

50 
45 
22 

9 
5 
7 

30 
19 
21 
37 
12 

12 

2,6 
2,0 

2,3 

1.1 
3,2 

1,5 
1,6 

1,4 

43,9 
55 

24 
10 
6 
8 

33,5 

23 
23 
13 
14,1 

Esta tabela scrvtra para facilitar 
aos criadores, o cálculo da ração pa­
ra as vacas. E, assim, quando lhes 
perguntarmos se dão aos animais su­
ficiente proteína, não mais nos res­
ponderão: «Mas cu dou bastante ca­
na e bastante mandioca às minhas va­
cas» .. . 

tata e os vários capins que formam 
os nossos pastos. 

Como fàcilmente se pode obserYar, 
as tortas são produto de elevado teor 
protéico; o farelo, o farclinho de trigo 
c o rcfinazil possuem um teor médio 
c, entre os pobres de proteína, en­
contram-se a cana, a mandioca, a ba-

Para se ter uma idéia da pobreza 
protéica dos integrantes deste último 
grupo, bastam alguns exemplos. As­
~im, cm um quilo de torta de amen­
doim se encontra tanta proteína quan­
to cm 30 a 35 quilos de mandioca 
fresca, 4·0 a 50 quilos, de cana, 30 
quilos de batata doce, 25 quilos de 
capim gordura ou 30 quilos de co­
lonião. 

f. Fabiani 



POSSIBIUDADE DE SUBSTITUIÇAO 
DO FUBA E DA FARJNHA DE SOJA 

NAS RAÇõES PARA AVES 

O. avicultores sempre preteriram evitar 
modl!leaç6es na a.l!ment&çl.o de sua.s aves, 
principalmente qua.ndo 11 raçllo em uso lhes 
vem dando bana resultados. Atualmente, po­
~m. é tmpoaalvel manter a. mesma fórmula, 
aenAo por vã.rtos anos, ao menos por uma 
geraçi.o. Porquanto. em vtrtude da. maior 
ou menor dla.ponlbllldade e consequente os­
cllaçl.o dos preços da matéria prima, o erla· 
dor ae vê na conttnancla. de var1a.r os ln· 
gredlen tes da.s ra.çOes. 

Nest.e &rtlgo. trataremos do problema da. 
esca.ssez do milho e da !a.rl.nh& de soja, 
assim como da possibilidade de substitUI-los, 
sem prejutear a qualidade da ra.çào. 

Mala abundante e mais em conta. do que 
a farinha. de soJ&, se encontra no merea.do 
o farelo de amendoim. A dl!erença eXIs­
tente entre es~es dois lni,'Tedlen1.e6 e peque­
na: o ta.relo de amendoim pot>~Ue maior por­
centagem de protelnas. enquanto a farinha 
de soja ma.lor qua.ntldade de amtnoâcldos 
.....,nctata. Por IssO, numa raçi.o com teor 
.sutlclente de farinha. de ea.rne, pode-se subs­
titUir totalmente a !a.rlnha de soja pelo 
ta.relo de amendoim. SubstltuJçllo que nllo 
só ba.lxar& o preço unltllr:lo, como ainda. 
poden melhora.r o va.lor nutritivo. A dife­
rença mlnlma de Clsttna e Metlonln&, a. t&-

RINCIPAIS FATORES ECONOMICOS 
NA CRIAÇAO DE PORCOS 

No &rttgo anterior, salientamos que os 
Complexos Mtnerala &lo. nAo só Importantes. 
mr.a l.ndlspensAvel8 à altmentaçl.o doa por­
coa. Como entAo prometemos, examinare­
moa, agora, oe pr1nc1pal8 !&tórea eeonomleos 
que decidem do extto d& au!nocultura.. Inl­
cla.remos pelo exame do: 

Nm.IJ:RO DE LBlTOES CRIADOS, EM 
Mt:DIA, POR PORCA E POR ANO 

!:&te número f!6tà dlret&mente llga.do às 
despeaaa d• ma.nutençlo de uma porca du­
rante o a.no, a.as!m como aos Juros do ea.­
plt.al, aos gast06 de Instalações, à mê.o de 
obra etc. 

Pois bem, a despesa anuo.! de allmentaçlo 
de uma porca de tamanho médio sobe a 
cêrea de CrS 2.000,00. ou seja o eqUivalente 
&o preço de 5 leltóes recém-desmamados. 

De outro lado. com lnstalaçóea, juros do 
ea.pltal, mAo de obra. etc .• gaata-ae no mlnl· 
mo o equivalente ao valor de 2 leitões. 
Donde, a porca. que criar menos de 7 lel­
t6es por ano dari. prejulzo: ao contrário, 
aquela que criar 10 ou mall! poder(\ dar bom 
lucro. 

Por IssO, na crlaçlo racional de porcos, 
Importa satls!a.zer, desde logo, a. duas con­
dlç6es : 

a ) as reprodutoms devem dar, Pm média, 
2 b&rrlgadas a cada 14 meset.; 

b) o tot.a.l de leltóes criados nunca. pode 
aer Interior a 14 (7 em cada cria ). ou u j a, 
em médiA, JZ leítõe$ por ano. Contudo, 

vor da soja., pôde &er compenaada pelo em­
prego do n086o poUYitamlnlco. Porque, o.Jém 
da.s vltamlna.s necessarla6, eate produto con­
tém Metlonlna e outrD6 amlnoé.cldos easen­
cla.ls. em quanttda.de sutlc!ente para auprlr 
a.s detlcl~c!a.s do amendoim. 

Como se v~. quando se dl&póe do !ateio 
de amendoim. a. subatltU!çlo total da !a.rl­
nha. de soja constitUI problema de flt.cll 
soluçlo. 

HoJe. porém, outro problema., talvez mal.s 
grave que o precedente , preoeup& os avicul­
tores: o elf>vado preço do milho. 

A oubstltU!çlo l.ntéi,,.....l do milho, que re­
pre61!1lt.a. pouco menos de SO% da. ração, por 
outros cereall!, como o trigo, o centeio. a 
a vela. o sorgo, etc.. rosolverlt. o problema. 
No entanto, esta solução é lmpor;slvel, dad& 
a esea.ssez deatea produto&. a.\.é mesmo para. 
& aUmentaçê.o huma.na. Aeonaelhamos, por 
l.!lso. para remedla.r & sttu&çio, subatltutr 
metade do !ubé. pelA tartnha de ma.ndloca, 
produto abundt.ntf>, mala ba.rato que o mi· 
lho e de !é.ell prepa.ro na próprl& gra.nja . 
VImos do.ndo eat& ortentaçlo principalmente 
aos avicultores que utlllza.m na. n.çlo o 
Pollvlt.a.mlnlco Tortuga. Expliquemos o por­
quê desta preferência. : tirando-se metade 
do mllho de uma. raçi.o, ellmln.tm06 prot.e!na 

adiantamos que estes dados se referem às 
porcas da.s raças médias e pequenu. 

COnhecemos planteis em que a médiA é 
superior e mUitos outros em que é &ensl­
velmente Interior. Nesta hipótese, aa.lvo n.­
..,... exeeçóea devidas a tmprevtstos, a causa 
do baixo lndlce de crla.çlo deve ser pro­
curada. na deflclênela. a.llmentar, na. !alta 
de seleçào, no lna.dequado preparo pro!1s61o­
nal do criador. ou em tatórea outros de me· 
nor Influência. 

Po.rn bem salientarmos quanto & economiA 
no.clonal sofre com a. baixa prolificidade das 
porcas e com " elev&da mortallda.de dos lei­
tOes antes do desmame, afirmamos, sem te· 
mor de errar, que. com o mesmo nUmero 
de reprodutonr.s de que dispomos. poderia· 

Reprodutora Pla.u, pesando ponto ma.ls 
de 100 kg, amament.ndo 9 lell.6es bem 

nutridos. 

(r.e!nal, vitamina. A (ea.roteuo) e hldrocar­
bonados. De outro la.do, Incluindo-se a. fa.­
rl.nha. de mandioca, Introduzimos boa quan· 
tldade de hld.rocarbonad08 de ótlma. quall· 
dade, maa nenhuma. vtta.mlna. e nada. de 
protelou. Por IssO, é necessário que o mi­
lho nAo substltuldo seja. bem ama.relo (ca· 
roteno>. que na. raçi.o nê.o falte o com­
plemento vttamlnlco Indicado e que se a.u­
mente de ce:rr.a de 2% o teor de proteina 
vegetal. 

Esta. substltutçlo tra.z a. ve.nta.gem de um 
notável ba.ra.tea.mento da raçlo. que, além 
do ma.ls, pode ser empregada na a.llmenta­
çlo dos tra.ngos para. carne, dt.a !ra.ngu em 
crescimento, dlfll6 poedetras e mesmo daa re­
produtoru, quando rsetonalmente vltaml· 
na.da. 

Para evitar que a.s gema.s fiquem multo 
clo.ras, podem-se adlclona.r à raçê.o 3 " 5% 
de tolha de al!at&. l&to, na h.1pótese de nlo 
existir eontral.ndteaçi.o de ordem econo­
mlca.. 

Babemos que 08 recul'S06 acima l.nCUC8.· 
doe nAo conatltuem novidade para. mUI­
tos: no ent.a.nto, AuxUla.ndo a ma.lor dlnll· 
gaçllo de .seu emprego, acredltamoe e6t&r 
con trlbUlndo para. que oa a.vleuttorea nllo 
desanimem a.nte o elevado preço do mllho. 

Gu!do Gatte~ 

mos crltl.r o triplo do ndmero de lettóea que 
atuatmente crlamoa. E, sallentam011, com 
relo.tln. facilidade. 

Assim, crl&dores e todos aqueles que se 
interessam por noasa. economia, penaemoe 
no grande algnl!lcado desta. posslb!lldade : 
obtençdo lU um número trtplo ae leítóet, 
apenu com e~lgv.n. poucos qullru a mais de 
alimento. Pensemos na sua tnnuencla be­
néfica no cus100 de produçlo! AvallemOII 
quanta carne a ma.la, barata e de boa qua­
lld.a.de, pOderemos prodUZir com esfOrço mi· 
olmo, da.do que. para tanto, ha.sta.rà seguir 
algumas norm"" técnicas. 

A vista disso, sentimo-nos na obrlgaçlo 
de descrevê-las e dl8cutl-la.a det&Jhadamen­
te em númeroe sucesslvo.s desta. revista. 

Fabíano Fabíani 

Outra porca de pêllo llmit&do, ama­
mf'nt&ndo 10 lell.6c>s em perfeito .,.. 

t&do de nüde. 



Envla-n06 o sr. Clet.o Ant.onio Stoeco a 
sei!Uinte consulta t.éculca : 

•·como &pron t.a..r uma raçA.o para vacas 
lel tell'as, t;endo na fazenda torta, milho. às 
vezes pouco farelo de trigo ou de arroz e , 
perlbd lcam~n t e , de mandioca e cana fres­
cas" ? 

R~•pmto - A ração blwdca que fornecenl 
o volume mlnlmo necessl\rlo com o m1n1mo 
d e su bstãncta s~ca 1ndtspeuaãvel, aeri for­
mada pelo pasto. capim &éco picadO ou cana 
picada . Ten do-se bostante cana à dlsposl­
çlo ~ na !alta completa de pa.sto na estaçlo 
da ska, u ma vaca podem receber 40 kg de 
can & p icada por dla . mais uma T&ÇAO con ­
centrada que 1be permitirá manter a pro­
d ução lei t eira . Esta dosagem diminuirá pro­
porciona lm en te com o pn.ato à d1sp06lçt.o. 

Com os produt06 de que dlap6e a fazenda , 
pode-se aprontar uma ra.çAo concen trada. 

Raçdo n . 1 - pa ra vacas leltcirclS : 

Milho com sabugo e folhas de-
sintegrud as . . ............. . 

F'ar fil o ou farellnh o de trigo ou 
d e &rrO?. , fresco e nA.o rançooo 

Torta de a lgodão ..... . .... . .. . 

Com plexo Mineral Iodado Tor-
tuga - para bovinos ..... . 

Sal comum . . . . . . . . ............ . 

15% 

47<;(, 

1,. 

'" 
100% 

nos Intestinos dos rumina.nte!i, e.spe­
d almentt> no rúmen, vive uma ponu­
la ção numerosíssima, formada de bac­
tP..rias, cogumelos, proto7.oários, e que, 
graçns a ('Sta )l()pulaçil.o, os rwninan­
t('s transformam em leite, em cam(' , 
(' rD gordura, bUhões e bUhÕC'8 de to­
nelathui dt> produtos flbrosoK de baixo 
\'alor nutrltil'o, dando à humanidade a 
pos.slbilldade de ~ alimentar de subs­
tâncias ])ro~icas de ele\'ado \'alor nu­
triti\'o? 

As bactéria" que desinteg-ram f> tram•­
formam a celulose, prec isam dt> cobalto 
par a fie alimentar, Jlara f!t> r eproduzir 

-52-

RllÇ60 fi . 2 C011C~ntmd<! 
! Quando a t aunàa di• póe de 
ro>pa cte mand ioca) 

Farinha d e ra.apa de mandioca 35':< 
Farelo ou tarellnho de trigo ou 

d e arro,;, fresco e nl\o ran -
çoso . . .•..• . .••.• .. . ' . . • . . . . 12~. 

Torta d e algodlo . . . . . . .. . . .. . . . . 50% 
Complexo Mineral Iodado Tortu -

ga - p / bovln Oti . .. . .. . . .. . . 2'll: 
Sal comum . . . . . . . . . . . . . . . l ~"C' 

----ioo~c 

Racionamen to ; 1 kg de raçào pt.ra cada 2 a 
3 lltros de lei te prod ul':ldos, d ependendo da 
quantidade e qualidade da nr.çt.o bi\alca . 

Na f alt a do farelo de t rJ.go de que se dis­
põe ou do farelo de arrO'~. "" 15% da ração 
n . 1 e os 12•:; da raçào n . 2 S<!l'ão substl­
tuldos, respeetlve.mente, por 12% e 9% de 
milho com sabug o e folha, ou mandioca, ou 
ainda por 3 ~;, de torta de algodão. Dis­
pondo-se d e mUho e raspa de mandloca . 
estes ingredientes poderio ser usados : me­
tade do primeiro e metade da segunda. Na 
!alta d e torta de algodlo, a de amendoim o u 
de soja a substHue com va.ntagem. 
Rllçtlo n . J - concentrada 

rQuando a {aze!Uia ndo dis­
p õe de milh o, mandioca e 
Jare lo) 

Torta de a lgodão . ... ... ... . . . 
Complexo Min eral IOdado Tor­

95,57t 

t uga - PI bovinos . . . . . . . . 3,5% 
Sal comum . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 1 .5~" 

_ _;_.:.;;_-;-;100 •,.;, 

Racionamento ; 1 kg de ra.ç t.o. por dia, pe.ra 
cada 4 ou 5 li tros de leite produl':ldos. 

ràpldJUnent.e e para poderem operar 
com rapidez a transformação da celu­
lose. 

O cobalto, administrado por \ia oral, 
pro'\'OC&t nos bovinos e O\'ino~~ um a.,J­
rnento do aJ)Ctite e uma dlgestiblllda­
de maior e mais fácil dos aUmentos, 
prinripalmf'ntf• do rapim sê<'O. Já no 
ter('elro dia após a administr~o. no­
ta-s e o numt•nto do apetite e sensh·e l 
melhora do est.ado ge ral. Ao contrá­
rio, lnjetado no sangue, o cobalto age 
lent.amente, IJIIII.ndo niio provora r ea­
ção negath·a . 

~Oltf MINERAIS 
DA VIDA 

SEM MINERAIS 
NÃO DÁ VIDA 

Os 
Complexos Minerais Iodados 

e os Polivitamínic:os 

T O R T U G A para 

bovinas 

su ínos 

equinos e 

aves 

são produtos preparados de ocôrdo 
com os últimos descobertos 

do ciência. 
Garantem aos animais todos os 

minerais e vitaminas 
necessários. 

PROPORC I ONAM : 

o ) Produçõo elevado 
b) Resistência às doenças 
c ) Mínimo de mortalidade dos 

a nimais novos 
d) Desenvolvimento rápido 
el Moior fertilidade 
f ) Economia de rações 

EXPER I MEN T E - OS 
MODO OE USAR OS 

MINERAIS TORTUGA 
I - Anima is que recebem ração 

Dor misturados à roçõo, na dose 
indicada na bula 

11 - Animais de campa 
Dor misturados ao sal comum, no 
côcho: 
a ) Bovinos - 25 a 30 % (3 socos 

de 60 kg. de sal comum c 
uma barrica de 50 kg. de 
minerais TORTUGA). 

bl Equinos - 30 a 3 5 % (2 socos 
e meio de sal comum e uma 
barric::o de 50 kg. de mine­
rais TORTUGAl. 

c ) Suínos - 50 % (2 socos de sal 
comum e uma barrico de m i­
nera is). 

O côcho poro os porcos deve ser construí­
do de mane iro oue os onima's otin iom o 

misturo somente com o focinho. 

COM PLEXOS MIN ERAIS IODADOS 
E POLIVITAMl HICOS 

TORTUGA 
Ptodutos do Cijncio poro o Aumento da Produ,õo 

TORTUGA Cio. Zootécnico Agrária 
J.v. João Dio• 1.360 - Tel.: 61-1712 - S. Pr6.ULO 

REV ISTA DOS CRIADORES 


